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RESUMO - (Efeitos de diferentes tratamentos na germinação do pequi (CQI)ocar brasiliense 
Camb.)). Sementes de pequi (CQI)ocar brasiliense Camb.) provenientes de frutos coletados do 
chão e "de vez", foram submetidas aos seguintes tratamentos: choques térmicos úmido (800C/15 
min) e seco (80"C/15 min e 500C/30, 60, 90 e 120 min), ácido giberélico 100mg/l e 6 benzil ami­
nopurina 10·4M durante 24 horas, ácido sulfúrico conc.! I hora e lavagem em água corrente/48 
horas. Sementes provenientes de frutos coletados do chão, com pm1e do mesocarpo removido, e 
"de vez", com mesocarpo íntegro, foram armazenadas a 5° C durante 30 dias, seguido ou não pela 
adição de GA, 100 mg/l. Observou-se que a germinação do pequi começa consistentemente a pm1ir 
do 9.° mês após o plantio não havendo diferença significativa entre a porcentagem de germinação 
de sementes provenientes de frutos colhidos "de vez" (85%) e completamente maduros (67%). 
Tratamentos das sementes com temperatura de 80"C durante 15 mino com ácido sulfúrico concen­
trado durante I hora e estratificação a 5°C durante 30 dias prejudicaram o processo germinativo. Os 
demais tratamentos não apresentaram diferenças em relação ao controle. 

Palavras chave: Ca/)'ocar brasiliense, pequi, germinação, cerrado. 

ABSTRACT - (Effects of different treatments in the germination of pequi (CQI)ocar brasiliense 
Camb.)). Seeds of pequi (CQI)ocar brasiliellse Camb.) collected from fallen fruits on the soil 
surface under the tree and those from maturing fruits still on the tree were submitted to the following 
treatments: humid heating (800C/15 min) , dry heating (80"C/15min and 50°C during 30,60,90 and 
120 min), gibberellic acid 100 mg/l (24h) and 6-benzylamynopurine 10·4M (24h), concentrated 
sulphuric acid (I h) and running tap water (48h). Seeds offruits collected from the soil surface, with 
part of the mesocarp removed, and those maturing fruits from the tree, with intact mesocarp, were 
stored at 5°C during 30 days, followed or not by addition of GA, 100mg/l. It was observed that seed 
germination started consistently 9 months a f ter sowing and that there was no significant difference 
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between germinatioll of seed proceeding frommaturing fruits (85%) and those collected from the 
soil surface (67 %). Seeds treated with 80oCIl5min., with cone. sulphuric acid I h alld stratified at 
SOC during 30 days germillated at a smaller percentage thall controls. Other treatments did not affect 
significantly seed gerlllination when compared with the control. 

Key words: Cw)'ocar brasiliellse, " pequi" , germination, "cerrado". 

Introdução 

Planta perene de ocorrência em cerrados brasileiros , o pequizeiro (Caryocar 
brasiliense Camb.) apresenta elevado potencial econômico, podendo ser utilizado no 
reflorestamento e na fabricação de postos e mourões. Seu fruto , com elevado teor em 
vitaminas e substâncias graxas, é consumido na alimentação e utilizado no fabrico de 
licor e óleo comestível (Ferreira 1973, Peixoto 1973). 

Embora possa ser totalmente aproveitado, pouco se sabe acerca do crescimento 
e desenvolvimento do pequizeiro. Heringer (1962) observou que raramente são vistas 
plantas novas de pequi em condições naturais, entretando, foram observadas por 
Labouriau et aI. (1963 , 1964) e Válio & Moraes (1966) germinação de Caryocar 
brasiliense em condições de cerrado. 

Tem sido relatado que sementes de pequi apresentam porcentagem de germina­
ção baixa e irregular (Conceição 1984). Heringer (1962, 1970) observou que semen­
tes de C. brasiliense apresentavam, após 12 meses de plantio, 45 % de germinação e 
sugeriu a existência de um possível inibidor de crescimento no putâmen. Sementes de 
pequi colocadas em congelador de geladeira comum por 24 horas apresentaram 
porcentagens de germinação de 20 a 25% com o aparecimento das primeiras plantas 
entre 40 e 50 dias (Borges 1986). Miranda (1986) observou que a germinação da 
amêndoa de C. brasiliense foi superior à de semente inteira ou fendida. Silva (1989), 
obteve 30% de germinação 60 dias após semeadura do pequi. 

A germinação de sementes é afetada tanto pela presença de tegumento duro, que 
impede a expansão do embrião, quanto pelo balanço endógeno entre inibidores e 
promotores de crescimento. A imaturidade do embrião e fatores externos como luz e 
temperatura também influenciam a germinação por alterar os níveis endógenos dos 
hormônios. 

A resistência exercida pelo tegumento pode ser quebrada por vários tratamen­
tos, como a escarificação mecânica (Rizzini 1970, Reis 1976, Felippe 1984, Klein & 
Felippe 1992), e química com ácido sulfúrico concentrado (Freitas & Candido 1972; 
Freitas et ai. 1990); acetona (Ta o & Khan 1974), álcool (Barnett 1970), etc. A 
aplicação exógena de reguladores de crescimento modifica, em algumas sementes, as 
exigências de temperatura e induz a germinação (Reynolds & Thompson 1973). 
Ácido abscísico (Figueiredo & Ferreira 1991), ácido giberélico, citocininas e etileno 
(Miller 1956, Toole & Carthy 1961, Usberti & Felippe 1979, Cardoso & Felippe 
1983) estão relacionados, respectivamente, com inibição e promoção da germinação. 

Este trabalho teve por finalidade obter informações sobre o melhor tratamento 
de sementes de C. brasiliense, espécie de pequizeiro ocorrente no Brasil Central, 
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visando antecipar e uniformizar sua germinação. · 

Material e métodos 

Foram utilizadas sementes de Caryocar brasiliense eamb. provenientes de 
frutos caídos no chão, completamente maduros e de frutos colhidos "de vez" (direta­
mente da árvore), no município de Hidrolândia - Estado de Goiás. Os frutos colhidos 
"de vez" foram armazenados sob condição ambiente até sua rachadura, quando as 
sementes foram removidas . As sementes provenientes de frutos maduros foram 
armazenados, nesse período, sob condição ambiente. 

As sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos: calor úmido de 800e 
durante 15 minutos; calor seco de 800e durante 15 minutos; calor seco de 500e 
durante 30,60,90 e 120 minutos; ácido giberélico (GA) - 100mg/1 durante 24 horas; 
6-benzilaminopurina (BAP) 1O-4M durante 24 horas; ácido sulfúrico concentrado por 
1 hora; lavagem em água corrente por 48 horas e controle. Sementes provenientes de 
frutos coletados do chão, com parte do mesocarpo (polpa) removida com faca, e de 
frutos colhidos "de vez" , com mesocarpo íntegro, foram armazenadas a soe durante 
30 dias, seguido ou não pela adição de ácido giberélico (GA3) 100mg/1 durante 24 
horas. Para facilitar sua compreensão, os tratamentos efetuados estão esquematizados 
na Figura 1. 

A condição de calor úmido foi obtida pela imersão das sementes em água com 
temperatura inicial de 800e e, após 15 minutos, de 65°e, e a de calor seco foi fornecida 
por estufa FANEM com temperatura ajustada. A estratificação foi feita colocando-se 
as sementes em recipientes , contendo vermiculita umedecida, envolvidos em plásticos 
e armazenados em refrigerador com temperatura média de Soe. 

O tratamento com ácido sulfúrico concentrado por uma hora foi seguido pela 
lavagem das sementes em água conente durante 24 horas . 

A semeadura foi feita em canteiros sob condição de telado, com 50% de 
sombreamento, e cada tratamento constou de 6 repetições de 10 sementes. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso. Os resultados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e as comparações entre as médias foram feitas 
mediante a aplicação do teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (Gomes 
1970). 

Resultados e discussão 

A Figura 2 mostra os dados de temperatura máxima e mínima, umidade relativa 
e precipitações médias mensais no local de experimentação. As sementes provenien­
tes de frutos colhidos "de vez" e armazenados até amadurecimento completo apresen­
taram porcentagem de germinação de 85%, enquanto que aquelas provenientes de 
frutos colhidos completamente maduros apresentaram 67%, porém a diferença obser­
vada não foi significativa a nível de 5% de probabilidade (Figura 3). Observa-se 
também que as sementes, embora semeadas em janeiro, só apresentaram germinação 



112 

~ 

i 
t 

* 

j 
j 

1 

! 

* 

Sá e Carvalho ef li !. 

CHÃO 

i JEMtADbRÂ 
! ., * 

i 

SEMEADUFrlx 
~ 

Figura j. bsquenla 00, tratamentus etetuadOs em sementes de Cw)'ocar brasiliellse Camb. 

efetiva a partir do mês de outubro, nove meses após a semeadura e, !!m dois meses 
atingiram valor máximo, confirmando a ocorrência de intervalo de tempo relativa­
mente longo entre a semeadura do pequi e sua germinação, já observada por vários 
autores (Heringer 1962, 1970; Miranda 1986; Borges 1986). Entretanto, a porcenta­
gem de germinação encontrada foi superior à observada por Heringer (1962 , 1970), de 
45 %. Intervalos de tempo relativamente longos entre a semeadura e o início da 
germinação também foram observados em outras plantas de cerrado. Rizzini (1970) 
observou que em frutos de Andira humilis com endocarpo intacto a germinação só 
começava após período de 234 a 376 dias. Esse mesmo autor verificou também que 
sementes de Annona crassiflora só germinavam 200 dias após o início do experimento 
(Rizzini, 1973) e que, passado esse período, a germinação atingia 90%. Rizzini (1973) 
sugeriu que esse comportamento talvez fosse devido à indiferenciação do embrião. 
Comparando a curva de germinação (Figura 3) com os dados climatológicos contidos 
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Figura 2. Variações mensais de temperaturas ("C) máximas (- ---) e mínimas (--) umidade relativa (%) 

(-x-x-) e precipitação pluvial ( ••••• ) em Goiânia (GO) em 1988 e de janeiro a março de L 989. 

na Figura 2, observa-se que a germinação ocorreu após período com temperaturas 
mínimas de 10°C e máximas entre 28 e 30°C, menores umidades relativas e precipita­
ções pluviais do ano, e coincidiu com o início das chuvas. Como foram realizadas 
regas diárias , o fator água parece não ser o responsável direto pelo intervalo de tempo 
entre a semeadura e o início da germinação. Outros fatores como a diminuição gradual 
de temperatura que ocorre após a semeadura (Figura 2), imaturidade do embrião ou 
balanço hormonal endógeno desfavorável podem estar atuando separadamente ou em 
conjunto na germinação de C. brasiliense. 

A lavagem das sementes com água corrente durante 48 horas com a finalidade 
de remover possíveis inibidores existentes no putâmen (Heringer 1960, 1972) não 
influenciou o processo germinativo, como mostra a Figura 4. Esse resultado sugere 
que, se presentes, o(s) inibidor(es) se localizam não na polpa mas em região mais 
interna da semente, possivelmente próximo ao embrião e, portanto, mais difícil de 
ser(em) removido(s) pela lavagem em água corrente. Observa-se também que o 
tratamento com H2SO 4 concentrado durante 1 hora danificou as sementes que apresen­
taram diminuição da porcentagem de germinação, talvez em decorrência da duração 
da ~scarificação, não sendo possível detectar a impermeabilidade do tegumento como 
fator responsável pela demora da germinação. Foi observado por Felippe (1990) que 
sementes intactas de Qualea grandiflora apresentam 10% de germinação em 22 dias 
enquanto que quando escarificadas com ácido sulfúrico concentrado por 30 minutos a 
porcentagem de germinação obtida foi de 40% em 12 dias . 

Na Figura 5 observa-se que o tratamento com temperatura de 5°C durante 30 
dias diminui a porcentagem de germinação de sementes de C. brasiliense. As semen­
tes coletadas do chão e que tiveram parte de sua polpa removida apresentaram maior 
sensibilidade a baixa temperatura que aquelas provenientes de frutos "de vez" com a 
polpa íntegra. Esses resultados podem ser devidos tanto ao ataque de microorganis-
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Figura 3. Efeito de tratamentos pré-plantio na germinação de sementes de C. brasiliense coletadas no chão 
(A) e de frutos colhidos em pré-maturação (B). Calor ú'llido 80"C/15 mio -0 -; calor seco 8Ü"C/15 min 
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Figura 4. Efeito de tratamentos pré-plantio na germinação de sementes de C. brasiliense coletadas no chão 
(A) e frutos colhidos em pré-maturação (B) GA, 100mg/1/24h -.-; 6 BPA- 10.4 M/24 h -*-; H,S04/1 hora 
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mos, cuja entrada pode ter sido facilitada pela remoção da polpa, quanto pela 
danificação do embrião em decorrência do tempo de armazenamento a baixa tempera­
tura. Verifica-se também que a adição de ácido giberélico na concentração de 100mg/ 
I, não foi efetiva na promoção da germinação dessas sementes (Figura S), seja em 
decorrência de sua concentração e/ou de sua ineficiência em recuperar o embrião 
danificado pela temperatura de soe durante 30 dias. Quando o choque com baixa 
temperatura é fornecido em intervalo de tempo relativamente curto, parece não ter 
efeito deletério em sementes de pequi , uma vez que Miranda (1986) observou que a 
porcentagem de germinação de sementes inteiras de Car)'ocar sp. foi semelhante à de 
sementes fendilhadas, quando os dois tipos de sementes foram submetidos à tempera­
tura de -2°e por 24 horas, propiciando 30% de germinação. Assim, o efeito da 
estratificação, seja na remoção de inibidores e/ou aumento de promotores de cresci-
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Figura 5. Efeito de estratificação (5°C) durante 30 dias com (GN) e sem (GA) posterior adição de 
GA,( I OOmgll) durante 24 horas, em relação ao controle (c) na germinação de sementes de C. brasi/iellse 
provenientes de frutos colhidos maduros (A) e "de vez"(B) 

mento com conseqüente elevação da capacidade germinativa de sementes de C. 
brasiliense, não foi observado neste trabalho. 

Quando sementes de C. brasiliense foram tratadas com ácido giberélico 100 
mg/l e 6-benzilaminopurina lO-4M durante 24 horas antes da semeadura, não foram 
observadas diferenças significativas na porcentagem de germinação de sementes 
provenientes de frutos colhidos "de vez" e de frutos completamente maduros (Figura 
6) . Esses resultados podem ser decorrentes de concentração inadequada dos regulado­
res de crescimento utilizados. 
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Figura6. Efeitos de tratamentos com GA, ( IOOmg/l ) (----) e BAP(I O' M) ( .... ) durante 24 horas em relação 
ao controle (--), na germinação de sementes provenientes de frutos colhidos maduros (A) e "de vez"(B). 

o tratamento das sementes com temperatura de 80° C, durante 15 min, fornecida 
por estufa (calor seco) ou por imersão em água aquecida, diminui a porcentagem de 
germinação de sementes provenientes de frutos colhidos "de vez" (Figura 7) e anulou 
a de sementes provenientes de frutos coletados do chão (não ilustrado), sendo o calor 
úmido mais efetivo que o calor seco. Esses resultados parecem indicar que sementes 
de C. brasiliense são mais suscetíveis ao tratamento com temperatura elevada que as 
de outras espécies ocorrentes em cerrado. Rizzini (1976) observou que temperatura de 
80°C durante 5 min apresentou pequena influência sobre a germinação de sementes 
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Figura 7. Efeitos de choques térmicos de 80°C seco (5) e úmido (U) em relação ao controle (C) na germinação 
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Figura 8. Efeito de choque térmico de SODC na germinação de sementes provenientes de frutos colhidos 

maduros (A) e "de vez"(B). Controle (C) 30, 60, 90 e 120 minutos. 
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oriundas de cerrado e que das 40 espécies savanícolas estudadas, somente Magonia 
pubescens e Bowdichia major demonstraram receber algum benefício quando foram 
submetidas a tratamento de 100°C por 10 mino Sementes de Paepalanthus speciosus 
Koern. (Carvalho & Ribeiro 1991), ocorrentes em campo rupestre, não são afetadas 
por calor seco de até 60°C durante 30 mino A Figura 8 mostra que temperaturas de 
SOoC, fornecidas por estufa (calor seco) durante 30,60,90 e 120 minutos não afetaram 
a porcentagem de germinação de C. brasiliense. 
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